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Reforma da Previdência fica
.para depois do Carnaval .

Depois de muita baixaria
por parte dos parlamentares que
discutiam a reforma da Previ-
dência, o governo, através de
uma manobra regimental, ex-
tinguiu acomissão que discutia
a questão, numa tentativa de
evitar um desgaste maior. Este
procedimento fez com que a
matéria fosse encaminhada para
votação pelo plenário da Câma-
ra, o que só deverá acontecer no
próximo mês.

Porém, nem mesmo o des-
gaste político a que foram sub-
metidos nesta semana,
demoveu os líderes sindicais
da sacrosanta tarefa de conti-
nuar "negociando" com o go-
verno a tal reforma que não
acrescenta praticamente ne-
nhuma conquista aos trabalha-
dores, extingue a aposentado-
ria por tempo de serviço (intro-
duzindo a aposentadoria por
tempo de contribuição), elimi-
na gradativamente a aposenta-
doria proporcional e acaba com

a aposentadoria especial dos
professores-universitários, en-
tre outras categorias.

Próxima atração

Mas a escalada neoliberal
sobre os trabalhadores brasilei-
ros não pára por aí. Animado
com a situação criada pela re-
forma da previdência, o gover-
no já prepara outras "propostas
indecentes", entre as quais a
chamada "flexibilização dos
encargos trabalhistas", ou. seja
direitos consagrados na Consti-
tuição como férias, 130 salário,
descanso semanal remunerado,
licença maternidade, entre ou-
tros, deixariam de ser obriga-
tórios para estarem sujeitos a
negociação entre patrões e
empregados. Com isto as em-
presas teriam alividas suas fo-
lhas de pagamen to e assim
diminuiriam o desemprego,
segundo a avaliçao do minis-
tro do Trabalho.

Apesar da negativa de alguns
dirigentes sindicais em abrir
mão de tais direitos, a situação
é preocupante uma vez que
mesmo uma central combativa
como a CUT alardeia, através
de suas lideranças, a disposição
de continuar dialogando com o
governo, um governo que, mUI-
to distante de seu discurso de
campanha, já demonstrou que
sua preocupação maior é trans-
ferir obrigações sociais para o
controle privado.
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Aconteceu numa sexta-feira, madrugada decepcionou-se.
2!2,no final do expediente. Vá-
rios funcionários, alguns pro-
fesores e alunos reuniram-se
no Docas para assistir ao desa-
fio entre Anselmo (presidente
da AF APUC) e Amarildo
(aluno de licenciatura e eméri-
to agitador cultural da PUC)
que, num tributo a Noel Rosa,
apostaram duas caixas de cer-
veja para ver quem conhecia
mais profundamente o compo-
sitor do Estácio. Ficou acer-
tado que cada concorrente
cantaria 6 músicas de Noel e,
o primeiro que errasse perde-
ria a competição.
Mas, quem pensou que a dis-
puta rolaria até altas horas da

Logo na primeira rodada Ama-
rildo enroscou-se no "Palpite
Infeliz" (Quem é você!que não
sabe o que diz! Meu Deus do
céu/que palpite infeliz). Aí fi-
cou fácil para Anselmo que
atacou de "E a tal Honestida-
de", e acabou com a disputa à
lá Mike Tison, no primeiro
round. Ainda assim o samba
rolou até a madrugada e o presi-
dente da AF APUC resolveu
pagar, como comemoração,
mais uma caixa de cerveja.
Agora é esperar que outros
desafios aconteçam, para a
alegria do pessoal do sam-
ba na PUC e do dono do
Docas, é claro.

Cursos da COG~n~
A Cordenadoria Geral de
Extensão e Aperfeiçoamen-
to (COGEAE)estaá oferecen-
do cursos exclusivos para os
funcionários e professores da
PUC nestas férias.
As secretárias da Reitoria es-
tão no curso ti Desenvolvi-
mento Profissional para Se-
cretárias", atá o dia 16deste
mês. No dia 8 terminou o cur-
so de capacitação pedagó-
gica para os professores da
PUCCAMP. E os professores
de Contabilidade, da FEA,
têm, até o dia 14, um curso
de preparação de aulas via
computador.


